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Fraternidade 
e Fome

IPTU 2023: Prefeitura inicia 
a entrega de 42 mil carnês

Começou a Quaresma 
e com ela a Campanha da 
Fraternidade, a caridade 
associada a um tema que 
neste ano é “Fraternida-
de e Fome” e o lema bíbli-
co, extraído de Mateus 14, 
16: “Dai-lhe vós mesmo de 
comer! Saiba mais sobre a 
ação que desperta o espíri-
to cristão e comunitário na 
busca do bem comum. 

Os carnês do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) de Far-
roupilha neste ano de 2023 começaram a ser entregues na quinta-fei-
ra, 23 de fevereiro. A expectativa é de que até o dia 24 de março todos 
os cerca de 42 mil carnês já estejam entregues.

O pagamento poderá ser feito via Pix, por QRCode que estará 
impresso no carnê. Ainda há a opção de acessar o site da Prefeitura 
(https://farroupilha.rs.gov.br/), na aba IPTU, e consultar os valores 
mediante informação do CPF e inscrição do imóvel do contribuinte, 
número este que poderá ser conferido no próprio carnê. No site, que 
pode ser acessado via celular ou computador, haverá a opção de paga-
mento via código de barras ou Pix Copia e Cola. 

O carnê do IPTU já contempla a taxa da coleta de lixo.
Já o contribuinte que optar pelo pagamento da cota única, com 

vencimento em 20 de abril, poderá ter até 18% de desconto caso não 
tenha débitos com o município registrado até o dia 1º de janeiro de 
2023. Em caso de débitos, o desconto será de 10%. Além do desconto 
do pagamento antecipado, poderão ser abatidos valores referentes ao 
programa Nota Farroupilha. Em 2022 o desconto de cota única era 
de 17%.

Se optar pelo parcelamento, o morador poderá pagar o seu carnê 
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em até seis vezes, com o primeiro vencimento em 20 de abril. Os de-
mais irão ocorrer nos dias 22/05; 20/06; 20/07; 21/08 e 21/09.

Neste ano, o imposto teve um correção de 5,90%, referente ao Ín-
dice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA). Conforme 
o Secretário Municipal de Finanças, Plínio Balbinot, este percentual 
representa o reajuste da inflação medida nos últimos 12 meses, o que 
não ocorria nos últimos anos como ele explicou.

“Nós estamos repassando apenas a inflação do período, sem au-
mento real na taxa do imposto. É importante lembrar que estamos 
há dois anos sem aumento para o contribuinte. Em 2021 e 2022 não 
houve sequer o repasse da inflação por entendermos que a sociedade 
vivia um momento delicado por conta da pandemia da Covid-19. E 
em 2023 seguimos sem aumentar o imposto para o morador e ainda 
com algumas facilidades, como o aumento do desconto da cota única 
e a possibilidade do pagamento na modalidade Pix”, disse.

O valor do IPTU é calculado com base no valor venal do imó-
vel. Esse valor é definido pelo município, através da Planta de Valo-
res, atualizada em 2016 por meio de critérios técnicos e tomou como 
referência o valor médio de mercado, quando se trata de valor venal 
territorial e o valor do CUB, no caso da edificação.

FOTO: Divulgação/Prefeitura Municipal/Assessoria de Imprensa
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Acabou o carnaval, começa 2023. Já 
na manhã da quarta-feira de cinzas, 22/2, 
aconteceu a abertura oficial da Campanha 
da Fraternidade 2023, na Diocese de Caxias 
do Sul. Uma coletiva de imprensa foi rea-
lizada, ao vivo, na ocasião, da Casa Madre 
Teresa, a Pastoral Social da Catedral Dio-
cesana, com a presença do bispo diocesa-
no, Dom José Gislon, do coordenador de 
Pastoral, padre Leonardo Inácio Pereira, da 
diretora de segurança alimentar e nutricio-
nal da Prefeitura de Caxias do Sul, Cristina 
Gregoletto, além de representantes de pas-
torais sociais e do cuidado.

No Brasil, mais de 33 milhões de pes-
soas estão em situação de fome, de acordo 
com a Rede Brasileira de Pesquisa em Sobe-
rania e Segurança Alimentar e Nutricional. 
O país voltou a aparecer no Mapa da Fome 
das Organizações das Nações Unidas, a 
ONU, depois de uma década.  

A emergência sobre o assunto fez com 
que, pela terceira vez, a Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil (CNBB) assumisse 
a realização de uma Campanha da Fraterni-
dade que trouxesse luz ao tema, buscando 
fomentar ações, em todos os níveis, para 
minimizar os impactos desta realidade na 
vida do povo brasileiro.   

Convocando todos a considerar a fome 
como referência para reflexão e propósito 
de conversão, a Campanha da Fraternida-
de deste ano tem como tema “Fraternidade 
e Fome” e o lema bíblico, extraído de Ma-
teus 14, 16: “Dai-lhe vós mesmo de comer! 
”. Um dos objetivos da campanha é propor 
aos fiéis um caminho de conversão para 
não ceder à cultura da indiferença frente ao 
sofrimento humano, conforme pede o Papa 
Francisco. 

A diretora de segurança alimentar e 
nutricional da prefeitura de Caxias do Sul, 
Cristina Gregoletto, fez a abordagem so-
bre a realidade da fome no Brasil a partir 
das estatísticas e dados científicos. Cristina 
falou sobre os 33 milhões de pessoas que 
passam fome e 125,2 milhões de brasileiros 
convivem com algum dos graus de insegu-
rança alimentar. “Somente em Caxias do 
Sul temos 28 mil pessoas que vivem na ex-
trema pobreza, com renda per capita men-
sal de até R$ 105,00 e outras 13 mil na linha 
da pobreza com renda de R$ 105,01 a R$ 
210,00 e outras 27 mil pessoas que vivem 
com meio salário mínimo. Se juntarmos to-
dos esses dados, estamos falando de 68 mil 
pessoas no nosso município e se aplicar-
mos a porcentagem de 64% que as pesqui-
sas mostram, de pessoas em insegurança 
alimentar, são 43 mil pessoas nessa realida-
de e nem sempre conseguimos alcançar a 
todos”, pontuou.

Começa a Campanha da 
Fraternidade da Igreja Católica

Em Farroupilha, segundo informações, 
20 famílias nesta situação foram atendidas 
pela diocese.

Também foram comentadas as ações 
realizadas em 2022 pelas paróquias da dio-
cese, que arrecadaram recursos destinados 
ao cuidado da vida, além da contribuição 
com o Fundo Nacional da Solidariedade. 
Do total arrecadado, as dioceses enviam 
40% ao Fundo Nacional de Solidariedade 
(FNS), gerido pela CNBB, ação responsá-
vel pelo atendimento a projetos sociais em 
todo território brasileiro. A outra parte, 
60%, permanece nas dioceses para atender 
projetos locais, pelos respectivos Fundos 
Diocesanos de Solidariedade (FDS). 

Somente na Diocese de Caxias do Sul, 
a Campanha da Fraternidade 2022, o total 
da arrecadação foi de R$ 105.859,21, dos 
quais, para a Diocese de Caxias do Sul, R$ 
52.929,60. Estes valores foram destinados, 
mediante apresentação de projetos, para 
a Pastoral de Apoio ao Toxicômano Nova 
Aurora (Patna), Centro de Atendimento ao 
Migrante (CAM), Pastoral Carcerária, Pas-
toral da Criança, Pastoral da Pessoa Idosa, 
Setor Diocesano da Juventude, Pastoral das 
Pessoas em Situação de Rua, Pastoral da 
Dignidade da Mulher e projeto Murialdo 
Santa Fé.

Cáritas Diocesana, uma ação que acon-
tece mundialmente, está nos planos da 
diocese para ser implantada novamente 
com a intenção de ser um guarda-chuva de 
todos os serviços sociais que a igreja cató-
lica faz. Parcerias com a iniciativa privada 
e instituições da sociedade também estão 
previstas e neste ponto, a cidade de Bento 
Gonçalves foi citada, pois por lá, a CIC e 
a igreja estão unificadas para um cadastro 
único para assistência social. 

Tudo com o objetivo de aliviar o sofri-
mento das pessoas que estão na condição 
de insegurança alimentar, ou seja, fome.

Representantes das pastorais da diocese 
falaram sobre seus trabalhos, como a Pas-
toral da Pessoa Idosa, que atende mais de 
3 mil pessoas idosas em seus domicílios, 
mostrando que elas não estão esquecidas 
pela igreja católica, e a Pastoral da Criança, 
que há 28 anos atua em Caxias do Sul com 
a assistência às crianças desde a gestação, 
com trabalho voluntário. Segundo a repre-
sentante da pastoral, a maior luta em 2023 
será o incentivo à vacinação, pois doenças 
que haviam sido erradicadas voltaram em 
decorrência da ausência dos cuidados du-
rante os anos de pandemia.

Diocese de Caxias do Sul arrecadou 
e entregou 302 toneladas de alimentos
O mapeamento foi organizado a partir 

de uma demanda da comissão diocesana 
formada para articular as ações da Campa-
nha da Fraternidade. De acordo com as res-
postas de 59 das 74 paróquias que são aten-
didas pela Diocese, ao longo de 2022 foram 
arrecadadas 302,3 toneladas de alimentos. 

Na maior parte das paróquias, 43 das 
59, há serviço de caridade organizada e, 
nas demais há a entrega das doações a ou-
tras paróquias, instituições ligadas à Igreja 
e também às entidades da sociedade civil, 
além da parceria com o poder público. No 
ano passado, foram distribuídas 26,7 mil 
cestas básicas e há um número pré-levanta-
do de 2,6 mil famílias assistidas pela Igreja 
diretamente nas paróquias, sem contar as 
instituições vinculadas.

A CAMPANHA   
A Conferência Nacional dos Bispos do 

Brasil (CNBB) propõe à Igreja e a todos os 
homens e mulheres de boa vontade, pela 
60ª vez, desde 1964, a Campanha da Fra-
ternidade. No Brasil, a Campanha da Fra-
ternidade é um modo de a igreja celebrar o 
tempo da Quaresma, com oração, jejum e 
caridade associado à reflexão e ação sobre 
um tema específico.  

Expressão de comunhão, conversão e 
partilha, a Campanha desperta o espírito 
cristão e comunitário na busca do bem co-
mum; educa para a vida em fraternidade e 
renova a consciência da responsabilidade 
de todos pela ação evangelizadora, em vista 
de uma sociedade de irmãos. 

A Coleta Nacional da Solidariedade, 
gesto concreto da Campanha da Fraterni-
dade, que tem realizado um bem imenso 
no cuidado para com os pobres, acontece 
em todas as comunidades do Brasil, no Do-
mingo de Ramos. Em 2023, a Coleta será 
realizada no dia 2 de abril. 

Dom José Gislon, padre Leonardo Inácio Pereira e Cristina Gregoletto, diretora de segurança alimentar 
e nutricional da Prefeitura de Caxias do Sul, estiveram presentes na abertura da Campanha da Fraternidade 2023

FOTO: Divulgação

Oração da Campanha 
da Fraternidade 2023 

Pai de bondade, ao ver a multi-
dão faminta, vosso Filho encheu-se 
de compaixão, abençoou, repartiu 
os cinco pães e dois peixes e nos 
ensinou: “dai-lhes vós mesmos de 
comer”. 

Confiantes na ação do Espírito 
Santo, vos pedimos: inspirai-nos o 
sonho de um mundo novo, de diá-
logo, justiça, igualdade e paz; aju-
dai-nos a promover uma sociedade 
mais solidária, sem fome, pobreza, 
violência e guerra; livrai-nos do pe-
cado da indiferença com a vida. 

Que Maria, nossa mãe, interce-
da por nós para acolhermos Jesus 
Cristo em cada pessoa, sobretudo 
nos abandonados, esquecidos e fa-
mintos.

Amém.

No Brasil, a Campanha da Fraternidade é um modo de a igreja celebrar 
o tempo da Quaresma, com oração, jejum e caridade associado à reflexão 
e ação sobre um tema específico, que em 2023 é “Fraternidade e Fome” 
e o lema bíblico, extraído de Mateus 14, 16: “Dai-lhe vós mesmo de comer! ”
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A maior parte das pessoas passa uma vida dedican-
do-se a buscar as realizações pessoais e profissionais; a 
acumular riquezas e reconhecimentos. A Maria, na sua 
simplicidade e autenticidade, conquistou o que de mais 
nobre pode-se almejar que é o dom de amar e de ser 
amado. A Maria, filha, irmã, esposa, mãe, avó e amiga, 
amou muito e foi muito amada. 

Em poucas linhas, desejamos contar um pouco da 
história dessa pessoa amada.

A Maria nasceu em Cerro Branco, uma cidade mui-
to pequena, próxima a Candelária, no dia 02 de agosto 
de 1945. Foi lá que conheceu a professora, Dona Maria 
Teixeira e seu esposo, Dr. Elias Teixeira. A Mariazinha 
ou Mariquinha, como passou a ser chamada, encantou a 
professora com seu sorriso doce, que lhe convidou para 
morar com sua família e cuidar de sua filha ainda bebê, 
a Lizete. Quando mudaram para Farroupilha, no ano de 
1958, com a concordância da mãe Delfina, trouxeram a 
Mariazinha com eles que já estava muito curiosa para 
conhecer a cidade. 

Em Farroupilha, Maria começou a estudar na Esco-
la Estadual e cuidar das crianças do casal Teixeira que 
sempre a ajudou e incentivou nos estudos. Desejavam 
que a Mariazinha concluísse o “segundo grau”.

Com 16 anos, a Maria conheceu aquele que seria seu 
grande amor e companheiro por quase 60 anos, o Dan-
te Corá. Na época, ficava de olho no rapaz que passava 
desfilando em frente ao prédio em que morava. Con-
tou aos filhos que a iniciativa foi dela: um dia abordou 
o rapaz e pediu que ele fosse lhe comprar um prato de 
croquetes. 

Aquele foi o começo da história de Dante e Maria 
que namoraram e casaram em junho de 1964, na Igreja 
São Pelegrino, em Caxias do Sul. Logo vieram os filhos, 
Jacqueline, Carlos Eduardo e Moisés.

Os primeiros anos de casados não foram fáceis. As 
condições financeiras eram muito modestas e o jovem 
casal e seus filhos enfrentaram dificuldades. Na época 
viviam com a sogra, a Dona Palmira Corá. Passado al-
gum tempo, o Dante conseguiu um emprego de vende-
dor em uma empresa em Caxias do Sul. Como as coisas 
ainda não iam bem, a Maria disse: “Dante, vamos mudar 
daqui, já temos três filhos, precisamos repensar nossas 
vidas.” A Maria sempre foi muito doce, meiga, paciente, 
mas tomou a decisão e, naquele momento, outra histó-
ria começou a ser escrita. 

Em Caxias do Sul, nos primeiros tempos, alugaram 
um “porão” na casa do Sr. Vitório Bassanesi. A Maria 
se dividia cuidando da casa e dos três filhos pequenos, 
além de ajudar no orçamento doméstico, lavando rou-
pa para fora, pintando e bordando panos de pratos e 
lençóis e, mais tarde, tecendo malhas. A Maria sempre 
foi muito criativa e fazia tudo que era possível para eco-
nomizar e ajudar o Dante. Alguns anos depois, o Dante 

foi trabalhar em uma multinacional, a Bayer do Brasil, e as 
coisas começaram a melhorar para a jovem família.  

Um aspecto que a Maria e o Dante sempre valorizaram 
foi a educação. A Maria não abriu mão de fazer o possí-
vel e impossível para matricular os filhos em uma escola 
particular. Se empenhou para conseguir bolsa de estudos, 
mesmo que fosse parcial. Assim, os três filhos foram es-
tudar nas “Irmãs” – Colégio São João Batista. Era o maior 
orgulho da Maria. 

Logo que as coisas melhoram um pouco mais, conse-
guiram tornar realidade o sonho da Maria em ter uma casa 
própria com cerca e cozinha branca. Lá os filhos cresce-
ram e a família fez bons e queridos amigos na vizinhança. 

Algum tempo mais, o Dante foi promovido e poderiam 
ter mudado para o Rio de Janeiro, Belém ou para a Euro-
pa, mas, não quis se afastar de sua mãe e, aceitaram mu-
dar somente para Porto Alegre. Lá, foram outros momen-
tos da vida. Anos 80, crise econômica, inflação, a vida não 
estava fácil para dar conta de atender as necessidades de 
três filhos adolescentes. Quando saíam e um deles queria, 
por exemplo, um cachorro quente, a Maria dizia: “com o 
dinheiro de um, vamos ao mercado e podemos fazer qua-
tro até melhores que os da carrocinha”. A cada dia passava 
importantes lições para os filhos. Não se tratava de abrir 
mão do que se desejava ter, mas planejar como alcançar 
o intento. 

Alguns anos depois, ao retornarem para Caxias, os fi-
lhos começaram a namorar e construir suas próprias famí-
lias. Com o passar do tempo e com a vida mais organizada, 
ao lado de seu esposo, o Dante, a Maria teve oportunidade 
de viajar e conhecer muitos lugares que sequer um dia po-
deria ter imaginado. Não tinha grandes pretensões e sem-

pre se alegrava com o que a vida lhe oferecia. A carac-
terística mais marcante da Maria foi estar sempre com 
um sorriso acolhedor no rosto, para todas as pessoas.

A maior graça de sua vida, no entanto, foram os ne-
tos. Se a Maria começou cedo na escola da vida a des-
cobrir o amor pelas crianças, cuidando dos irmãos e 
dos filhos do casal Teixeira, foi com seus próprios filhos 
que obteve o diploma de mestre em amor, paciência e 
dedicação. Mas foram os netos que lhe deram o diplo-
ma de doutora na arte de amar, de cuidar, de brincar, 
de colocar todo o seu ser para fazer seus seis netos 
felizes. Para eles (Carina, Camila, Gabriela, Pedro Henri-
que, Isabella e Felipe), guardou o melhor de si: o abraço 
mais generoso, o sorriso mais afetuoso, o olhar mais 
atento e a escuta mais compreensiva. Com eles com-
partilhou as histórias mais divertidas, o jogo de cartas e 
a cervejinha; com eles viveu a cumplicidade, a amizade 
e acima de tudo um amor puro, imenso e incondicional. 

A Maria sempre foi muito grata pela sua história de 
vida, pelas conquistas dos filhos e netos e acima de 
tudo orgulhosa por ter construído uma família unida e 
que estava sempre junto dela. Deixava claro para todos 
o quanto os almoços caprichados dos sábados, reunin-
do toda a família, era o ponto alto de sua semana. Isso 
sim era a sua maior alegria.

Nós, sua família, temos tanto a agradecer a esta 
mulher maravilhosa que se doou sem esperar nada em 
troca e esteve, a cada minuto de sua vida, pensando em 
nós. Mesmo nos dias mais sombrios, quando a doen-
ça avançava e lhe tirava a alegria de viver, ainda assim, 
ela nunca deixou de nos receber e se despedir com um 
sorriso no rosto. Foi para todos nós exemplo de força, 
resignação, paciência, esperança e acima de tudo muito 
amor. Não reclamou uma única vez ao longo de um ano 
inteiro de sofrimento, pelo contrário, foi aos poucos 
transformando-se apenas em um anjo de amor e paz. 
Terminamos resumindo que a Maria nos deixou a maior 
lição de todas: a lição do amor! 

Amor de nossas vidas, obrigada! Mil vezes obrigada! 
Te amaremos para todo o sempre.

Agradecemos a todas as pessoas que rezaram e pe-
diram pela saúde da Maria; aos médicos e profissionais 
da saúde que não mediram esforços para trazer espe-
rança e conforto para ela e toda família; à toda equipe 
do Hospital da Unimed, nas inúmeras internações, todo 
profissionalismo e acolhimento; às cuidadoras que fo-
ram nossos anjos da guarda, sempre solicitas, sempre 
atentas e amorosas com a mãe e todos nós; aos fami-
liares e amigos que estiveram próximos e choraram a 
nossa dor ao longo de um ano e neste momento final, 
no velório e sepultamento, enfim, a todas as manifesta-
ções de carinho e amizade e as homenagens dedicadas 
à mãe. Muito obrigada! 

MARIA 
MACHADO 
CORÁ

Dia 25/02 
Farroupilha

Igreja Matriz Sagrado 
Coração de Jesus – 18h

Dia 26/02
Caxias do Sul

Igreja Pio X – 11h

MISSA DE 7º DIA

FOTOS: Objetiva Fotografia
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ALÉFERSON DE MENEZ

Marketing e Mercado 
por Lemon&Menez

Publicitário na Lemon&Menez  |  lemonemenez@gmail.comREDACAO@OFARROUPILHA.COM.BR
VENTILADOR

“O Sindilojas preza pelo seu associado 
e não vai colocar ele numa fria”.

Cladir Bono, presidente do Sindilojas
Sobre a iniciativa da Câmara de Indústria Comércio, 

Serviços e Agronegócio de Farroupilha (Cics)
em querer interligar as câmeras de vigilâncias 

das lojas e indústrias junto ao sistema de monitoramento 
do município. Em entrevista à Spaço FM.

“O chamado pensamento progressista 
não entende coisa alguma sobre 

os evangélicos, assim como o maior 
partido representante monopolista 

da ideia de esquerda no Brasil, 
a saber; o PT, é desastroso 

na sua relação com o segmento”.
Pedro Bial, jornalista
Em entrevista à Revista Veja.

“Cada coisa tem sua hora 
e cada hora seu cuidado”.

Rachel de Queiroz, escritora.

O mundo dos negócios é altamente competitivo 
e exige que as empresas se destaquem para atrair e 
fidelizar seus clientes. Nesse sentido, o marketing é 
uma das áreas mais importantes e estratégicas, sen-
do responsável por posicionar a marca, gerar ven-
das e manter um relacionamento saudável com o 
mercado. É fundamental, portanto, que as empresas 
invistam em profissionais qualificados para cuidar 
do seu marketing.

Muitas vezes, empresários tentam economizar 
em mão de obra e acabam contratando profissionais 
não qualificados para cuidar de suas campanhas de 
marketing. Isso pode ser um grande erro, pois, em 
vez de economizar, a empresa pode acabar gastando 
mais do que imagina.

Um dos principais perigos de contar com um pro-
fissional não qualificado é investir em ações que não 
geram resultados satisfatórios. Campanhas mal exe-
cutadas e sem direcionamento podem gerar prejuí-
zos financeiros e prejudicar a imagem da empresa 

perante o público.
Investir em um profissional qualificado, por ou-

tro lado, pode garantir um planejamento estratégico 
bem elaborado, que considere as particularidades 
do mercado, da concorrência e, principalmente, do 
público-alvo. É importante ter em mente que o mar-
keting não é apenas uma questão de criar anúncios 
bonitos, mas sim de entender a lógica da comunica-
ção e do comportamento do consumidor.

Por fim, vale ressaltar que investir em marketing 
é um processo contínuo e que requer planejamento e 
execução constantes. É importante buscar uma equi-
pe ou profissionais com qualificação constante, que 
acompanhem as tendências do mercado e saibam 
como aplicá-las na realidade da empresa. Somente 
assim é possível colher grandes resultados a curto 
e médio prazo. Não economize no que vai fazer a 
sua empresa vender se posicionar melhor e vender 
muito mais. Investir em sua equipe de marketing é 
garantia de um futuro promissor para sua empresa.

A economia que sai caro

É época de carnaval. Muito bri-
lho, purpurina  e assédio sexual. 
Os corpos femininos não param 
de sofrer nem mesmo quando se é 
para festejar. É um misto de apro-
priação histórica e patriarcal ainda 
hoje, no mundo moderno. 

Os estereótipos de gênero co-
locam as mulheres em funções se-
cundárias da vida. Os trabalhos que 
envolvem cuidados são por conta 
da mulher, seja ele com a casa, os 
filhos ou demais familiares. Se o 
homem provém, ele pode ser um 
adulto não funcional. Se a mulher é 
a provedora, ela deve achar um jeito 
de trabalhar e cuidar de todo o resto 
também, afinal é uma responsabili-
dade imposta a ela. 

Até quando trataremos isso 
como normal? Até quando a so-
brecarga mental e física irá blo-
quear, atrapalhando para que se 

Sem rótulos
faça algo por si mesma? 

Se pararmos para pensar que na 
verdade tudo é político quando se 
é mulher, os espaços deveriam ser 
utilizados como impulsionadores e 
didáticos, mas não fazem os traba-
lhos. Continuam levando em consi-
deração os costumes de milhares de 
anos, como associar um varal de es-
tender roupas às responsabilidades 
femininas. E, mesmo que seja em 
“forma de homenagem” esses são os 
momentos que deveriam na verdade 
servir para refletir e buscar políticas 
públicas em combate ao machismo e 
atitudes sexistas, não estimular ain-
da mais associações como essa.

O problema não é ser um varal, 
o problema é que a responsabilida-
de de lavar e estender roupas é de 
qualquer adulto funcional, seja ho-
mem ou mulher. Não rotule o que 
não faz sentido ser rotulado.

Fran Bonacci
 
franbonaci@gmail.com 
Instagram: @franbonaci'
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Educação Fundamental

MARIO ROMANO MAGGIONI
mrmaggioni@bol.com.br

Vi, nos últimos dias, as crianças de mochila nas costas voltando às 
aulas.

Foram recebidas com balões coloridos e o verde da grama e do 
muro. Placas anunciavam. Seja bem-vindo. Eu estava com muuuuuita 
saudade. Meu primeiro dia. Educação. Conhecimento. Futuro. Cultura. 
Construindo meu futuro. Eu amo. Um coração sendo traçado. Paz.

Eu estudei, 1971-1974, numa pequena escola de madeira. Havia uma 
trepadeira na grade da frente. Uma única sala para todas as turmas até o 
4º ano. Não havia energia elétrica. Uma única professora para as quatro 
turmas, a Lourdes Maria. Não havia ensino infantil. O banheiro era uma 
construção tosca de tábuas, com sua fossa na terra. Não havia água para 
descarga.

Meu Deus! Aquilo era uma escola. E se chamava Marechal Floriano. 
Ali aprendi estas letras, ao som do riacho que corre ao lado e da igreja 
que reza à frente. O campanil ainda era de madeira. Mas algum ser, 
sem noção de árvore, mudou a madeira pelo cimento. O sino nunca 
mais teve o mesmo som. Serão necessários mais cem anos para que 
suas badaladas voltem a correr, como antes, o vale do Arroio do Ouro e 
despertar São Valentim do outro lado do morro.

Não aprendi quem foi Marechal Floriano. Se tivesse aprendido, 
talvez quisesse mudar o nome da escola. As letras, por si sós, não 
constroem a paz. Grandes barbaridades foram feitas por letrados.

É preciso mais do que a escrita para encher de dignidade a barriga e 
o cérebro. São as árvores e não as letras que fazem sombra e frutas.

É esta a missão da escola: cuidar das árvores, das crianças e 
das joaninhas. Cuidar da sombra e do benquerer. Não é diferente 
do propósito de ser pai e de ser mãe. A família ensina as boas 
predominâncias. A escola ajuda.

Mesclar orquídeas, quatis e porcos-espinhos com Aristóteles. Lavar 
um prato. Acender uma vela. Rezar aos anjos e aos encantados. Pedir 
a proteção de Deus e de Pacha Mama. Jogar futebol no pátio. Correr. 
Subir escadas. Promover a autonomia e a liberdade. Escrever o respeito 
aos limites e às habilidades de cada um.

Isso aprende a esperança. Isso ensina.

Representado por:

Rua Luíz Ornaghi, 141 - Farroupilha/RS

Telefone: (54) 9 9237-4733  |  9 94027777
E-mail: contato@ofarroupilha.com.br

Site: www.ofarroupilha.com.br |  Instagram: @ofarroupilha
Facebook: fb.com/ofarroupilha | Twitter: @ofarroupilhaweb

FUNDADO EM 20 DE SETEMBRO DE 1981

EXPEDIENTE

Filiado à: 

FINANCEIRO
financeiro@ofarroupilha.com.br

COMERCIAL
comercial@ofarroupilha.com.br

Helena Da Chary
helena@ofarroupilha.com.br

DESIGN | ANÚNCIOS
anuncios@ofarroupilha.com.br

Leonardo da Silva

CIRCULAÇÃO | S.A.C
circulacao@ofarroupilha.com.br

Luiz André Brollo 
andre.ofarroupilha@gmail.com

REDAÇÃO
redacao@ofarroupilha.com.br

Claudia Iembo
claudia@ofarroupilha.com.br 

DIAGRAMAÇÃO
producao@ofarroupilha.com.br

Valnir Peralta Fernandes

DIREÇÃO
direcao@ofarroupilha.com.br

Jorge E. Bruxel

(51) 99964-0118
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Na última semana, o Prefeito de Farroupilha, Fabia-
no Feltrin, juntamente com o Secretário da Agricultura, 
Fernando Silvestrin, esteve na propriedade do presidente 
da Cooperativa São João de Vila Jansen, Sr. Valderiz Poz-
za, para participar da abertura da Vindima 2023.

Na oportunidade o prefeito visitou os parreirais e 
conversou sobre a importância desse evento para toda 
a região. 

“Estamos aqui no interior de Farroupilha, no 2º dis-
trito na Linha 80, na propriedade do seu Valderiz Pozza, 
nosso irmão, parceiro, junto com nosso secretário da 

Período da vindima inicia 
com força no município

A Vindima é o período em que se realiza 
a colheita da uva e se celebra a sua produção

Agricultura, para prestigiar a nossa Vindima, que repre-
senta a nossa cultura, a nossa história, um excelente ano, 
e uma excelente produção a todos”, enfatizou Feltrin.  

A Vindima, como é tradicionalmente conhecida, é 
um período de muito trabalho, pois é a época da colheita 
da uva, mas também um momento de celebração para 
todos aqueles que vivem da produção da uva e do vinho. 

Desde 2015 a Serra Gaúcha incluiu a Vindima em 
seu calendário turístico promovendo diversas atividades 
voltadas para o enoturismo, Farroupilha é uma das cida-
des que fazem parte desse roteiro turístico

FOTO: Ari Júnior
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NO CAMINHO DA RIQUEZA

Empresário | darcilevis@gmail.com
DARCI LEVIS

Os problemas que você e eu precisamos resolver na 
terra continuarão surgindo. Mas não importa qual é o 
nosso problema. A maior ajuda que podemos receber só 
pode vir de Deus, o criador de todas as coisas. A Bíblia 
Sagrada revela tudo o que precisamos saber para acre-
ditar no único Deus que existe, aquele que é Pai, Filho e 
Espírito Santo.

Tanto no Antigo quanto no Novo Testamento bíbli-
co, são descritas situações que ocorreram e revelaram o 
poder de Deus na vida de pessoas que creram no único 
Deus que existe. Como exemplo, Josué foi escolhido por 
Deus para substituir Moisés e liderar os israelitas no ob-
jetivo de chegar à Terra Prometida. Deus se manifestou 
de forma audível para Josué e lhe deu revelações do que 
iria acontecer e de como ele deveria liderar o grande gru-
po que chegaria lá. 

Para chegar na Terra Prometida, os israelitas preci-
savam atravessar o rio Jordão. Deus orientou que Josué 
liderasse o povo na travessia justamente quando havia a 
cheia do rio. Em época de cheia, o rio Jordão possui cerca 
de 30 metros de largura e até 30 metros de profundidade. 
Como seria possível esta travessia, estando o povo an-
dando a pé, com crianças, seus animais e objetos de seus 
acampamentos?

Josué revelou o que Deus lhe disse em Josué 3.13: 
“Quando os sacerdotes que estão carregando a arca 
da aliança do Senhor Deus, o Senhor de toda a terra, 
puserem os pés dentro da água, o Jordão vai parar de 
correr, e as águas da parte de cima ficarão amontoa-

Você e a Bíblia

Capítulo 62: A água do rio parou
das num lugar.”. 

E Josué 3.14-17 descreve: “Era o tempo da colheita, 
e as águas do rio haviam coberto as margens. Foi nessa 
ocasião que o povo saiu do acampamento para atravessar 
o Jordão. Os sacerdotes iam na frente, levando a arca da 
aliança. Quando chegaram ao Jordão e puseram os pés 
dentro da água, ela parou de correr e ficou amontoada na 
parte de cima do rio até Adã, cidade que fica ao lado de 
Sartã. Na parte de baixo, o rio secou completamente até o 
mar Morto. Então o povo passou para o outro lado, perto 
de Jericó. Enquanto os israelitas atravessavam, pisando 
terra seca, os sacerdotes que levavam a arca ficaram pa-
rados no seco, no meio do rio Jordão. E ficaram ali até 
que todo o povo acabou de passar.”.

A Arca da Aliança representava a presença de Deus. 
Josué 4.15-17 revela: “E o Senhor Deus disse a Josué: 
Mande sair do rio Jordão os sacerdotes que estão car-
regando a arca da aliança. Josué fez isso. E, depois que 
os sacerdotes saíram do Jordão e pisaram a terra seca, o 
rio começou a correr de novo e cobriu as margens como 
antes.”.

Você possui o livre arbítrio, porque foi criado à ima-
gem e semelhança de Deus. Por isso, pode acreditar ou 
duvidar de que isso realmente tenha ocorrido. Entretan-
to, acreditar em todas as revelações e profecias descri-
tas na Bíblia Sagrada, que descrevem o poder do único 
Deus, que temos acesso através de Jesus Cristo, lhe pro-
porcionará a presença Dele na sua vida. E isso mudará 
completamente a forma de resolver os seus problemas.

“Dai-lhes vós 
mesmos de comer!” 

No dia 22 de fevereiro, iniciamos 
o período da Quaresma 2023. Tem-
po para a conversão, um momento 
pessoal, mas longe de ser um movi-
mento individual, porque a vontade 
de Deus está presente desde o início 
da criação, como um projeto de vida 
de um povo eleito, nutrido, formado 
e enviado pelo próprio Deus. A con-
versão no período da quaresma é 
vivida através de uma intensa vivên-
cia das práticas quaresmais: oração, 
jejum e esmola. É um período em 
que somos convidados a reconhe-
cermos nossa limitação humana: 
seja física, espiritual e emocional. As 
cinzas que recebemos no primeiro 
dia da quaresma, também chama-
do, “quarta-feira de cinzas” nos re-
mete a reconhecer nossas limitações 
e nossa finitude humana: “memento 
homo quia pulvis est et in pulveris 
reverteris”, traduzindo, “lembra-te 
homem que és pó e ao pó voltarás” 
(Gn 3,19). Aliás, a Palavra que o mi-
nistro fala ao impor as cinzas sobre 
as nossas cabeças é “Convertei-vos e 
crede no Evangelho” (Mc 1,15) tra-
duz também o chamado de Jesus à 
conversão, à mudança de vida, e, a 
dar, um novo sentido às nossas vi-
das em preparação e acolhimento 
do Reino de Deus. Na luz da Cam-
panha Fraternidade, recebemos a 
cada ano um convite para viver uma 
das práticas da Quaresma: a esmo-
la; que é a realização da vontade de 
Deus em três dimensões: pessoal, 
comunidade-igreja e social. Onde 
todos sonhamos com o mundo 
mais fraterno, justo, onde todos te-
nham vida. (Jo 10,10). “Fraternida-
de e fome” é o tema da campanha da 
fraternidade deste ano.  A fome é o 
ponto de referência para nossa re-
flexão e nosso propósito de conver-
são. A fome é um instinto natural e 
poderoso de sobrevivência presente 
nos seres vivos.  Muitas mesas não 
há comida, muitos brasileiros tem 
a triste e humilhante experiência de 
não ter condições de colocar comi-
da na mesa de sua família.   Por este 
motivo o Papa Francisco afirma que 
“não há democracia se existe fome”. 
Pela terceira vez, a fome é tratada 
pela Igreja no Brasil na Campanha 
da Fraternidade. A primeira em 
1975, a segunda em 1985, hoje, ter-
ceira vez com um lema que é uma 
ordem de Jesus aos seus discípulos: 
“Dai-lhes vós mesmos de comer” 
Mt14,16. É vocação, graça e mis-
são da Igreja obedecer e cumprir 
a ordem de Jesus. No coração de 
Jesus, jamais habitou a indiferença. 
O Papa Francisco nos ensina: Jesus 
era assim: tinha sempre compaixão, 
pensava sempre nos outros (..) Ao 
cair da noite, Jesus se preocupa em 
dar de comer a todas aquelas pes-
soas cansadas e famintas, e cuida 
de quantos o seguem. Ele quer que 

os seus discipulos se tornem parti-
cipantes disso. E por isto, diz-lhes: 
‘Dai-lhes vós mesmos de comer’ Mt 
14,16. Este texto é o primeiro relato 
no Evangelho de Mateus do episó-
dio conhecido como a multiplica-
ção dos pães. Este fato ocorre logo 
após a morte de João Batista narra-
do anteriormente: “Tendo ouvido 
isso” Mt 14, 13a. A morte de João 
Batista mexeu com Jesus, surgiu a 
necessidade em Jesus de retirar-se, 
não por medo, mas por comoção. 
Necessitava se recolher para um lu-
gar deserto, mas o povo tinha medo 
de ficar sozinho, porque o olhar de 
Jesus era marcado pela compaixão; 
conforme João profetizará a respei-
to de Jesus: “Aquele que virá depois 
de mim é mais poderoso do que Eu 
Mt 3,11”. As multidões chegaram 
antes de Jesus ao lugar deserto. Jesus 
não reage, porque a compaixão faz 
parte de sua essência. O desejo dos 
discipulos é lavar as mãos diante da 
realidade dos outros e pedem a Je-
sus que mande a multidão embora, 
que cada um adquire-se seu pão. 
Jesus, porém, lhes fala: “Eles não 
precisam ir embora. Dai-lhes vós 
mesmos de comer!”  Jesus compro-
mete os discípulos e eles recebem a 
responsabilidade de curar a fome. 
Envergonhados com as palavras de 
Jesus, os discipulos respondem: “Só 
temos aqui cinco pães e dois peixes”. 
A quantidade é pequena, era tudo o 
que tinham. Pede aos discipulos que 
ofertem tudo que tem: “Ele disse: 
Trazei-os aqui”, a partilha se faz, mas 
tudo deve passar por Jesus, tomou 
os cinco pães e dois peixes, ergueu os 
olhos ao céu, pronunciou a benção, 
partiu os pães e deu aos discipulos 
que distribuíram para mais de cinco 
mil homens sem contar mulheres e 
crianças. O alimento é um dom de 
Deus, não pode ser desperdiçado. 
Sobraram 12 cestos, significando 
que a partilha é praticada, tem ali-
mento para todos, não é um ato iso-
lado da comunidade, mas contínuo. 
Mateus ensina que os resultados são 
sempre surpreendentes quando se 
põe em prática o que Jesus ensinou: 
não ter medo de partilhar o que se 
tem! Pois no juízo final nos dirá: Eu 
estava com fome e me destes de co-
mer!”(Mt 25,35).

Padre Ricardo Fontana
Reitor do Santuário de Caravaggio

Mt14:16
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Vivi minha primeira vez em muitas descobertas, du-
rante essa existência por vezes cansada de novas buscas. 

A primeira viagem, a visita ao Museu, o primeiro 
castelo na areia, a roupa nova no verão. 

A primeira comunhão, e a festa de minha formatura 
na faculdade, foi inesquecível.

Porém, muitos rostos que talvez tenham cruzado em 
nossa calçada, nem sequer sabem o que tudo isso signifi-
ca, ou como poderia ser realizado. 

Porque ainda vivem em condições análogas à escra-
vidão. Não consigo acreditar que escrevo essa frase em 
2023, após Cristo nascer. São pessoas que não tiveram 
oportunidade em participar em nada similar a uma das 
sete gerações de uma família feliz e efervescente como 
foram os Buendía, descritos no livro “Cem anos de soli-
dão”, por Gabriel Garcia Marques. 

Os escravizados levaram vidas lamentadas pelo iso-
lamento, descaso e algo muito mais doído além do de-
sumano. 

Alguns encontrados nessa condição são quase ido-
sos, e com frequência acabam em abrigos públicos, onde 
iniciam sua vida social na busca de laços para uma re-
construção emocional. Quando são jovens e de centros 
urbanos, recebem cursos profissionalizantes na tentativa 
de encaminhar uma carreira.

Comer, morar 
e sobreviver!

Por Raul Antonio Tartarotti
rault@terra.com.br   |  Instagram: @raultarr

publicações legais

www.ofarroupilha.com.br/publicidade-legal/

O rosto do trabalho escravo contemporâneo no Bra-
sil, ainda é masculino e predominantemente da zona 
rural Brasileira. Existe uma coordenação Nacional de er-
radicação do trabalho escravo e enfrentamento ao tráfico 
de pessoas (Conaete); pertence ao Ministério Público do 
Trabalho. 

Somente em 2022, foram encontrados pela fiscaliza-
ção, 2600 trabalhadores no Brasil, em condições degra-
dantes de trabalho ou em jornadas exaustivas. 

Imaginei que somente os babuínos-sagrados, que vi-
vem no Zoológico de Melbourne na Austrália, fossem as 
únicas criaturas capazes de cometer crueldades uns com os 
outros. Os pedidos de ajuda vem inesperadamente de am-
bos os lados, e um fio de esperança se mostra como sendo 
a única saída onde essas pessoas se agarram, cheias de fé de 
que uma boa alma possa colaborar com seu novo destino. 

Ter uma profissão, uma nova família, amigos, um 
sonho que muitos que se soltaram das garras de um ca-
minho cruel, puderam usufruir como cidadãos de bem. 
A abolição ainda não encerrou, ela aconteceu apenas le-
galmente, é muito recente, e o Brasil ainda não reparou 
os 380 anos de escravidão; há muitos resquícios, e as ne-
cessidades em comer, morar e sobreviver levam o indiví-
duo a se submeter. Uma lástima que não resolvemos isso 
antes, e também não erradicamos a fome.
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24 DE FEVEREIRO
Aline Azevedo, Andressa Gia-

comin, Ansélio Hockele, Avani 
Azevedo, Caroline Zangali, Da-
niel Comferri, Fernando R dos 
Santos, Francis Triches, Ivalino 
Mirandoli, Ivete Verona, Ivo Luís 
Casa, Jandira Polidoro, Jorge Dal-
l`Agnes, Maria do Carmo Ambró-
sio Fiorentin, Maria Rosa Pasa Ca-
pra, Marilene Provenzi, Marines 
Trindade, Moises Crocoli, Rudinei 
Carlos Bertolini, Sandro Silvestrin, 
Teresinha Pola Buratti, Vanessa 
Sgarbi, Yasmin Santos da Silva, 
Zélia Cora Nunes do Amaral, Zul-
mir Possa.

25 DE FEVEREIRO
Ademir Biazus, Alcione Roque 

da Silva, Carmen Teresinha Bona 
Bortolan, Daniel Felipe Molter, 
Diego Berger, Dilco Batista Rodri-
gues, Elenice Rodrigues Portela, 
Fabiana Vanni, Gabriela Castanha 
de Andrade, Gustavo Lazzari, Ida-
mir Mazzarotto, Ilce Casagrande, 
Ilda Nicolini, Iracy Tossin Milani, 
Isolda da Silva, Ivete Casa, João 
Paulo Lazzari, João Victor Sena, 
Julian Ganzer, Juliano Berger, 
Luana Salvador, Lucineia Barth, 
Marcio Alessandro Montemezzo, 
Paulinho Raota, Paulo Mognon, 
Ricardo Lutz.

26 DE FEVEREIRO
Ari dos Santos, Clair Ferreira 

Pinto, Cristiano Leopoldo Bo-
nalume, Dilce Bottin de Vargas, 
Eliana Westerlund, Euclides 
Bellaver, Alexandre Ignoatto, 
Fabiane dos Santos Leal, Ga-
briela Fredo, Guilherme Teles 
Paz, Henrique Renato Roman, 
Ivo Tonin, Karine Matielo, Katia 
Sperafico, Keli Nara de Campos, 
Leonardo Schiochet, Leonora 
Tonin Granvilla, Leticia Verona, 
Luiz Clemente Schmitz, Luiz Fe-
lipe dos Santos, Marcelo Ferrari, 
Maria Cristina Maggione, Mar-
lete Beatriz Nogueira, Mateus 
Pegoraro, Natalie Biondo, Nestor 
de Bona, Nilo Jose Rizzon, Ophe-
lia Balbinot Giacomin, Rosmari 
Buratti Pola, Silvia Souza, Vander 
Norberto Karpinski, Vanderlei 
Guarnieri, Vania C Fra, Viviane 
Silvia Orlandin.

Aniversários
Assinantes e familiares 

que aniversariam 
de 24/02 a 02/03/23

(54) 99917 - 2159

Ton, Amarildo Massens, Anir 
Albino Razzera, Anselio Feltrin, 
Assunta Cappelletti, Carolina 
Tedesco, Douglas Belusso, Elias 
Casagrande, Fernando Garbin, 
Franciele Maioli, Guilherme Chie-
le, Helena Messinger, Ivone Sera-
fin Colombo, João Pedro Macha-
do, José Stella, Juliane Cristiane 
Zucco, Karina Rosalino, Leonardo 
Zanetti Ferri, Lucélia Correa da 
Silva, Marcia Magda Monteme-
zzo, Marcos Antônio Zucco, Ma-
ria Elena Verona, Marisa Spinelli 
Dobner, Michele Chesini, Natan 
Fedrigo, Rosane Casarin, Suelem 
Piseta Schaider, Suelen Rosa,  
Thiago Henrique Hoeckele, Tiago 
Luiz Schmitz, Vanessa  Dussin, Va-
nessa Zangalli Smaniotto, Zilda 
Bertuzzi Chiele.

02 DE MARÇO
Adriana Werner, Aurora Ta-

relli, Camila Lumbieri, Caroline 
Feltrin Buttelli, Cátia Fernanda 
Biondo, Daniela Demarchi, Da-
niela Schorr, Dorilda da Silva, Eloy 
Meggiolaro, Franciele Bergamim, 
Geraldo Serafini, Gloria Tem Pahs, 
João F. Souza, Joao Mattos, Jocé-
lio da Costa Vargas, José Carlos 
Seibel, José Itacir Peroni, Julia Vi-
toria, Juliana da Silva Xavier, Lara 
Knebel Both, Leani Krewer, Luara 
Feltrin, Lucile Pessin, Marcia Hei-
neck, Marta Maus, Maycon Gio-
vani Maschio, Miguel Vetorazzi, 
Natanael da Silva, Odila Maffei, 
Regina Maria Carini Duarte, Ro-
binson Luiz Muller Soares, Rosi-
mere A Magagnin, Sergio José 
Magagnin, Tereza Dall` Onder, 
Terezinha Jussara Dalla Lan, Vol-
nei Davi Olivo.

27 DE FEVEREIRO
Ana Tomazini, Benhur Jorge 

Bertani, Camila Ramos, Carolina 
S da Silva, Catrine David, Cristia-
ne Wartha, Dafini Viecelli Corte, 
Edimilson Luiz Bagattini, Felipe 
Molon, Inês Fontanella Sebben, 
Iracema Furlanetto, Josieli Mene-
gazzi, Lourdes Polinski, Lourdes 
Ribeiro Pastori, Luan Hoff, Lucila 
Mazzocco, Maria Lucia Cesar de 
Paulo, Magela Dewes, Marta Ân-
gela Pergher, Neusa Barth, Raul 
Bampi, Sebastiao Osmar R. Junior, 
Sergio Fontanive, Valdocir de Oli-
veira Seco, Victor Augusto Neis.

28 DE FEVEREIRO
Adriana Inês Lovatto, Adria-

na Mezzomo, Daniela Cousseau, 
Daniele Sachet Moreira, Danieli 
Moreira Grandi, Diego de Cesa-
ro, Ema Tomazini, Fernanda Sil-
vestrin, Franciele Pereira Amaral, 
Francieli Risson, Gabriele Possa, 
Gilberto Colombo, Gislaine Chieli, 
Inês T. Paesi, Iselia Dalprai, Juliana 
Caroline Luchini, Leandro Soma-
cal, Leonardo Reuss, Lourdes Pa-
liski Tofolo, Lucia Perottoni, Mar-
cia Rezende Veiga, Maria Roso 
Pinto, Mateus Domingos Puton, 
Mauricio Zwirtes, Miguel Octa-
cilio Silvestrin, Nelson Francisco 
Aliardi, Norberto Paese, Petrucia 
Dondoni, Regis Luiz Anghinoni, 
Renato Jose Pegoraro, Sidenei 
Felipone, Vera Lucia Marques.

29 DE FEVEREIRO
Bruno Trevisan, Raul Pegora-

ro, Tiago Pezzi.

1º DE MARÇO
Almeres Lurdes Cousseau 
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Quando o elevador abriu o cheiro de agua de rosas que 
tomava conta do 5° andar o fez arregalar os olhos e levan-
tar as sobrancelhas. 

Caminhou com uma expressão curiosa pelo corredor 
e à medida que ia chegando próximo ao seu apartamento 
já tinha certeza de que o perfume vinha dali. Ao entrar 
no 501 se deparou com pequenas velas decorativas acesas 
sobre alguns móveis, muitas pétalas de flores espalhadas 
estrategicamente pelo chão que indicavam um caminho, 
que ele percorreu e chegou até sua cama. Na cama, bem 
ajeitado no edredom havia uma planta em um vaso. Uma 
planta de plástico. Ao redor dela um coração feito com pé-
talas coloridas. Um pequeno cartão escorado ao lado da 
planta, que tinha uma frase incompleta: “Uma planta de 
plástico, porque combina com nosso amor que também 
é...”

Também é eterno! Disse ele em voz alta.
Um sorriso espontâneo tomou conta de seu rosto e 

os olhos marejaram. Saiu do quarto e procurou por sua 
companheira por todos os cômodos. Ela não estava, mas 
não devia ter ido longe pois deixou documentos e telefone 
na prateleira do banheiro. A empolgação o fez pensar em 
retribuir o gesto de amor, mas sem saber de quanto tempo 
tinha exatamente ele repetia a expressão “ela já deve estar 
chegando” , enquanto de maneira afobada preparava uma 
surpresa servindo o vinho branco que estava na geladei-
ra em duas taças e abrindo de maneira pouco inteligente 
uma caixa de chocolates. Sentou na cama, respeitando o 
espaço das pétalas e da planta e aguardou.

47 minutos depois ele dizia que já poderia ter tomado 
um banho. 5 horas depois ele já não tinha mais pessoas 
à quem pudesse pedir algum tipo de informação. 8 ho-
ras depois nem havia percebido que eram mais de duas 
da manhã. A ansiedade ajudou com o apetite e a caixa de 

Planta de Plástico

arnaldo@radiosonorafm.com.br
Arnaldo Zampieri

chocolates não durou.
O medo que aparentemente sentia era interrompido 

por um “ela apenas está atrasada”. Sozinho repassava em 
voz alta todas as atitudes recentes que possam ter servido 
de motivação para a decoração especial da casa. E tam-
bém as que motivariam à um término com ares de sadis-
mo. 

Passaram 23 horas, depois 24 dias e então 25 meses.
Nenhuma notícia e entre tantas dúvidas existia uma 

que poderia esclarecer muitas coisas se houvesse resposta.
Uma planta de plástico, porque combina com nosso 

amor que também é... Eterno ou é de mentira?

Festival de rock  na Serra Gaúcha

O gênero que revolucionou o 
mundo na década de 1950 é a grande 
atração de evento que ocorre no pró-
ximo dia 4, em Bento Gonçalves (RS). 
A terceira edição do Rock no Vale re-
unirá sete shows, além de food trucks, 
cervejas artesanais, grupos de carros e 
motos, espaço kids, entre outras atra-
ções. O local dos shows terá área co-
berta.          

A partir do meio-dia de sábado, o 
Morro da Antena, localizado no km 17 
da RS-444, no Vale dos Vinhedos, ser-
virá de palco para o festival que já reu-
niu mais de três mil pessoas nas duas 
primeiras edições. Os ingressos ante-
cipados estão à venda por R$ 25 em 
pontos das cidades de Bento Gonçal-
ves, Garibaldi e Carlos Barbosa (con-
fira lista abaixo). Na hora, os bilhetes 
poderão ser adquiridos por R$ 40.    A 
função musical começa com o soul e 
blues da cantora Etiene & All Stars. Em 
seguida é a vez da Lithium que, como 
o próprio nome entrega, é um show 
tributo ao Nirvana. A próxima atração 
será a Blackbirds, que levará ao públi-
co as músicas dos seus quatro discos e 
a performance já reconhecida em seus 

Terceira edição do Rock no Vale ocorre no dia 4 de março, no Vale dos Vinhedos. 
Food trucks, cervejas artesanais, carros antigos e motos completam as atrações do evento. 
Ingressos antecipados já estão à venda. Edições passadas reuniram mais de três mil pessoas

mais de 25 anos de estrada.          
Logo em seguida, a banda Tess, 

nascida em Porto Alegre e com pas-
sagens por Londres e Liverpool, na 
Inglaterra, Milão (Itália) e Buenos 
Aires (Argentina), traz na bagagem 
parcerias com grandes nomes do rock 
nacional como Nasi, do Ira!, Dinho 
Ouro Preto, do Capital Inicial, Paulo 
Ricardo, entre outros.   

A quinta atração do festival, a 
Monty Machine traz interpretações 
que vão do rock progressivo ao som 
do sul norte-americano, num clima 
que combina com as motocicletas e 
carros antigos que estarão expostos no 
evento. Adentrando a noite, o quinteto 
Carne Crua fará sua homenagem ao 
Barão Vermelho e às carreiras solo de 
Cazuza e Frejat, com um time de peso 
da cena rocker do Estado. 

No encerramento, a Destilaria 
Corleone apresenta um set de duas 
horas com temas que vão de Southern 
Rock ao rock clássico de bandas como 
The Doors, além do trabalho autoral 
presente no primeiro disco lançado 
em 2021.                 

Para Adriano Valduga, empresário 

e um dos idealizadores do Rock no 
Vale, o objetivo do festival é propor-
cionar um dia inteiro de diversão, boa 
música, lazer, num cenário típico da 
Serra Gaúcha. 

“Pensamos em atrações para toda 
a família, num local de fácil acesso, 
em pleno Vale dos Vinhedos, com a 
estrutura que estará à disposição das 
pessoas. Tanto os artistas, como os es-
paços gastronômicos, as áreas de lazer, 
foram definidas para tornar a terceira 
edição um marco cultural da região”, 
projeta Valduga.      

Infraestrutura e participação 
de clubes de carros e motos    
O Rock no Vale volta ao palco da 

primeira edição, realizada em 2017, 
com toda a infraestrutura de estacio-
namento, rede Wi-Fi aberta e gratuita, 
espaço kids, banheiros e segurança. 
Além dos shows, haverá a participa-
ção dos clubes Veteran Car Club Vi-
nhedos (carros antigos), Harley Group 
Garibaldi (motociclistas aficionados 
por Harley-Davidson) e Scuadra Azul 
(apaixonados pela marca italiana de 
motocicletas Ducati).    

Banda Tess

Banda T Destilaria Corleone Blackbirds

Monty Machine Lithium Etiene & All Star Carne Crua

FOTO: Marina ZuccolottoFOTO: Eveli FalcadeFOTO: Murilo Campagnollo FOTO: Juliano Mengatto

FOTO: Divulgação

FOTO: Divulgação

FOTO: Divulgação
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Boas vendas e marca valorizada !!!
Previsão para você anunciar neste espaço:

Ligue 9 92374733

Fonte: titividal.com.br/HORÓSCOPO
ÁRIES (21/3 a 20/4)
A lua nova que acontece antes do 
período de aniversário costuma 
trazer uma necessidade de revisão 
e introspecção, ariano. É como a véspera de 
um ano novo e você tende a sentir a necessi-
dade de finalizar questões.

TOURO (21/4 a 20/5)
Momento de pensar nos seus pro-
jetos futuros, taurino. O contato 
com seus grupos de amigos ten-
dem a ser muito favoráveis e podem ajudar a 
ter novas ideias e insights sobre sua forma de 
se planejar, traçando novas rotas.

GÊMEOS (21/5 a 20/6)
Você está com gás total para cres-
cer e inovar na sua profissão, gemi-
niano. É um bom momento para 
focar na carreira e trazer novas concepções 
e propostas para essa área da sua vida. Apro-
veite as oportunidades que surgirem.

CÂNCER (21/6 a 21/7)
Pode ser um momento importante 
para você concluir ou iniciar algum 
curso, canceriano. Conectar-se 
com a suas crenças podem ajudar a trazer 
clareza sobre suas questões. A necessidade 
de estímulo intelectual estará aumentada.

LEÃO (22/7 a 22/8)
Essa semana vai ser de contatos 
com suas questões internas, medos 
e também para organizar as finan-
ças, leonino. Você tem recursos para lidar 
com o que surgir e sua intuição estará agu-
çada. Preste atenção nos pequenos detalhes.

VIRGEM (23/8 a 22/9)
Bom momento para parcerias, vir-
giniano. Principalmente nas socie-
dades e contratos profissionais, o 
céu está favorável para se estruturar e se or-
ganizars.  Você pode se sentir mais disposto 
para resolver assuntos de trabalho.

LIBRA (23/9 a 22/10)
Pode haver alguma novidade ou 
alteração na rotinas, libriano. O 
contato com alguma atividade re-
lacionada a artes ou que aguce sua criativi-
dade é especialmente positiva essa semana 
e tende a trazer insights.

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)
Semana propícia para estar em 
contato com atividades que tra-
zem bem estar, escorpiano. O céu 
pede maior conexão consigo e com o que te 
traz prazer. Pode ser o início de um novo ho-
bby ou atividade física que traga satisfação. 

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)
É uma boa semana para tentar dia-
logar mais e encontrar maior cone-
xão com a sua família, sagitariano. 
Reatar laços familiares, entrar em contato 
com suas raízes ou dedicar mais tempo a sua 
casa são os temas dessa lunação. 

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/1)
Se estava pensando em iniciar um 
novo curso, um novo estudo, essa 
semana é a ideal, capricorniano. 
Todas as atividades mentais, de comunicação 
e troca encontram um período favorável nos 
próximos dias. A criatividade está em alta.

AQUÁRIO (21/1 a 19/2)
Vale a pena aproveitar essa sema-
na para cuidar de si, aquariano. A 
auto estima tende a estar mais ele-
vada. Assuntos de dinheiro também pode ser 
a energia que faltava para organizar as plani-
lhas, as finanças e os gastos.

PEIXES (20/2 a 20/3)
Essa lunação é um momento de 
ano novo para vocês, piscianos. É 
a altura do ano em que você está 
mais visível para os outros. Pode aproveitar 
para fazer mudanças especialmente referen-
te as suas atitudes.

Aperte a campainha

...temos uma força 
que nos sustenta

Nosso corpo responde a tudo, já ouviu essa? E aquela de que a Terra faz 
o mesmo? Prova disso são as chuvas na região sudeste, os terremotos na 
Síria e Turquia, o frio em pleno fevereiro aqui no sul... tudo fora do normal.

Catástrofes quase naturais, ao contrário de pontes que caem arremes-
sando jovens ao rio, ou pai que dá marcha a ré e atropela filho de um ano e 
pouco. Acompanhar os noticiários é ficar chocado com tudo o que se vê. 

Com este teor envolvendo meus pensamentos, ainda combato as 
dores de cabeça insistentes que me assolam. Na investigação do porquê, 
aquele exame que quase todo 
mundo teme por causa da câmara 
apertada em que somos enfiados, a 
Ressonância Magnética.

Há poucos dias fui testada 
em minha resistência e controle 
mental: passei uma hora inteira, 
imóvel, dentro da máquina para 
a realização de alguns exames, na 
mão, aquela campainha que deve ser apertada caso necessário. Deitada lá, 
com olhos fechados e tentando embalar minha mente nos sons repetiti-
vos, sem desespero, comecei a escrever a coluna desta semana.

Já pensou se tivéssemos uma campainha que pudesse parar uma situ-
ação que nos causa medo, ou angústia, ou seja lá o que for de negativo? 
Coração acelerou, aperte a campainha. Que mudar a discussão, aperte a 
campainha. Quer sair do sufoco, aperte a campainha.

Não temos um objeto físico que possa ser acionado para tudo o que 
nos incomoda, mas temos uma força que nos sustenta. Tenha o nome que 
tiver para cada um, eu chamo a minha de Deus. É Ele quem me socorre.

A vida está constantemente nos testando em algo e não percebemos 
isso até que somos atingidos pelo infortúnio. Continuo defendendo que é 
ótimo poder cumprir uma rotina, sinal de que tudo está funcionando.

Estes períodos em que trafegamos pela parte baixa da montanha-russa 
são também preparação para o que está por vir, afinal, estes complemen-
tos opostos são necessários.

Eu adoraria ser uma Claudia que não conhecesse dores de cabeça. Esse 
mal já me roubou momentos importantes, datas esperadas, enfim, já fui 
muito nocauteada por ele. Continuo sendo, pois na semana passada eu 
estava “fora de combate”. Estou voltando, aos poucos. 

Seguimos como podemos, pois, tudo pode mudar, inclusive os 
prognósticos. Afinal, o que é uma dor de cabeça – mesmo que ela dure 
semanas -  perto das tragédias que vemos no mundo?  

Não existe campainha que reverta a realidade que cada um enfrenta. 
Manter a fé ajuda a ter esperança e que ela não nos falte. Nem a fé, nem a 
esperança.

Força aos que sofrem.

claudia@ofarroupilha.com.br
POR CLAUDIA IEMBO

Ditado
Nunca escreva com tinta permanente
Aquilo que só uma boca lhe dita,
Porquanto, uma boca fala tão somente
Aquilo no qual só a sua mente acredita...

Armando Wartha
PENSAMENTO
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O domingo, dia 19 de fe-
vereiro marcou a cerimônia 
de despedida a Tibiraçá dos 
Santos, 71 anos, o Tibica. Du-
rante décadas, Tibica alegrou 
com seu carisma pessoal e 
talento na gaita, milhares de 
farroupilhenses e bailarinos 
da região seja nos CTGs, bai-
les ou encontro de amigos.

Sempre atencioso e de 
bom humor, Tibica desta 
vez fez familiares e amigos 
chorarem, representando 
a essência da dor pela per-
da daquele que sempre foi 
muito querido por todos. 
No meio tradicionalista foi 
uma referência, talento que 
passou para os filhos em es-
pecial  Rodrigo dos Santos 
o“Tibiquinha” reconhecido 
ainda em 2022 como Desta-
que Cultural. 

Colorado, contava com 
orgulho que em 1975, quan-
do estava trabalhando em Porto 
Alegre, foi dos presentes no jogo do 
Beira Rio que sagrou o Colorado 

Tibica: 
a gaita e a prosa 

agora no céu

óbitos
17 de fevereiro de 2023

ALINE 
BALBINOTTO 
DAL MAGRO 
(39 anos). Cemitério da 
Comunidade de Nova Sardenha - 
Farroupilha.

17 de fevereiro de 2023

MARLENE 
MARIA GAZZONI 
(83 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha/RS.

17 de fevereiro de 2023

TIBIRIÇÁ
DOS SANTOS 
(71 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

18 de fevereiro de 2023

GEMMA SEBBEN 
(89 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

18 de fevereiro de 2023

DEOLINDA 
VERGANI MILANI 
(81 anos). Cemitério da 
Comunidade de Capela São
José - 3º Distrito de Farroupilha. 

18 de fevereiro de 2023

LUIZA 
LOURDES BARTH 
(78 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

18 de fevereiro de 2023

PERI VALDETAR 
RODRIGUES 
DA SILVA 
(91 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha

20 de fevereiro de 2023

VILMA TOSO 
NERICH 
(67 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

20 de fevereiro de 2023

MARIA DE JESUS 
NUNES DAS CHAGAS 
(71 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

20 de fevereiro de 2023

ORIDES 
ANTÔNIO DE LIMA 
(86 anos). Cemitério Público 
Municipal de Farroupilha. 

22 de fevereiro de 2023

MÁRIO 
FERNANDES DE 
MEIRA (MARIETO )
(88 anos). Cemitério Municipal 
Nova Vicenza- Bairro Nova Vi-
cenza Farroupilha. 

AFOGAMENTO
Ele havia se afogado em uma praia na cidade de Governador Celso 

Ramos em Santa Catarina, no dia 03 de fevereiro. Internado na Unidade 
de Tratamento Intensivo do Hospital Regional de Biguaçu, Tibica estava 
tendo uma evolução no seu quadro médico, porém, na madrugada da 
quinta-feira (16) ele sofreu uma embolia pulmonar, agravando a situa-
ção médica de saúde, passando a ser considerada irreversível.

Campeão Brasileiro, no memorável 
jogo vencido por 1x0 contra o Cru-
zeiro.

FOTO: Arquivo pessoal
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POR PATRÍCIA PERONI | patriciaperoni@hotmail.com

NOSSA 
GENTE 

Maratona 
do Vinho

Na semana passada divulguei aqui alguns dos resultados dos atletas 
de Farroupilha na Maratona do Vinho e… foram tantos bons resultados 
que alguns acabaram ficando de fora da edição de semana passada e por 
isso hoje quero dar destaque a esses atletas que representaram tão bem a 
cidade e a associação Farroupilha Runners. 

São eles: 

Sirlei Meert
4 lugar cat. 45~49anos - Maratona 42k 

Victor Lorrah R.M. da Silva
14 lugar na Rústica 7Km 

Cristian | Alef | Cassiano | Marcelo
9 lugar categoria - Quarteto Masculino 

Parabéns para esses 6 atletas que também fizeram parte dessa festa da 
corrida na cidade de Bento Gonçalves. 

Relembre
A maratona do vinho é um tradicional evento que faz parte do ca-

lendário mundial de maratonas do mundo. O evento ocorre na época da 
vindima o que torna o evento ainda mais especial já que, os corredores 
tem a oportunidade de ver a colheita acontecendo. A corrida contou com 
a participação de 25 atletas da nossa cidade. Nesta edição, os corredores 
fizeram percursos de 7, 21 e 42 km na modalidade solo ou os 42 nas mo-
dalidades de dupla, quartetos e octetos.



CONFIRA O CLASSITUDO
TAMBÉM NA VERSÃO ONLINE
Escaneie o QR Code ou acesse 

www.ofarroupilha.com.br

classificados@ofarroupilha.com.br

SEXTA-FEIRA  24/02/2023

(54) 9237-4733

PÁGINA 17

IMÓVEIS
ÁREA DE TERRA
Vendo área para sítio com 2 hectares na Linha Sobra, Carlos Barbo-
sa. Valor 90 mil reais. 54 99922 1515 CRECI 46642

ANUNCIE NO CLASSITUDO
SOLICITE PELO WHATSAPP 54 9 9402 7777 E GARANTA 
SEU ESPAÇO
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Em meu cotidiano profissional mantenho 
cerca de 20 “janelas” abertas no computador. 
São sites, blogs e canais de informação de 
conteúdos de política, esporte, variedades. 
Ao mesmo tempo ouço rádio e confiro a 
televisão ligada na assessoria de imprensa 
onde trabalho.

Com frequência o resultado é uma 
confusão que dificulta a compreensão de 
fatos importantes. Outra consequência: 
a leitura do jornal “em papel” logo de 
manhã cedo poucas vezes traz novidades. 
A comunicação em tempo real é uma 
enxurrada de conteúdos cuja compreensão 
se confunde com informações anteriores. Às 
vezes me pergunto: quanto do que leio/ouço é 

Encruzilhada
verdadeiro. E quanto daquilo tudo é útil.

Em todos os segmentos da vida temos 
abundância de opções. Somos sufocados por 
infindáveis alternativas para buscar qualquer 
informação, produto ou serviço. É uma 
situação oposta da minha juventude (anos 
70/80). Para fazer uma pesquisa escolar a 
biblioteca dispunha de apenas dois ou três 
volumes da enciclopédia Barsa ou Mirador.

Hoje as “novidades” duram alguns dias 
ou poucas horas. O ritmo  frenético da vida 
impede a absorção de detalhes sobre fatos, 

inventos e sobre pessoas interessantes por 
algum tempo. Tudo se esvai, é substituído 
em segundos. É difícil resistir às novidades 
devido ao excesso de oferta. Manter o foco 
em qualquer situação exige disciplina, 
dedicação e renúncia.

Em nenhuma outra época tivemos 
acesso a tanta informação. Paradoxalmente 
enfrentamos uma dificuldade inédita de 
comunicação entre as pessoas. Temos muita 
quantidade em detrimento da qualidade. 
Pessoas “conversam” – e até adormecem 

GILBERTO JASPER
gilbertojasper@gmail.com

A vida (re)começa 
quando a gente quer

SÉRGIO ALMEIDA
sjcalmeida14@gmail.com

jovens recém-saídos do ensino médio, cheios 
de gás. De uns tempos pra cá, houve um 
aumento significativo de pessoas com mais 
de 40 anos no ensino superior. Só para se ter 
uma ideia, com idade acima dos 60 anos, 
segundo o Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais (Inep), há cerca de 
27 mil universitários no Brasil.

Sábado acontecerá a solenidade de for-
matura da Uninter, polo Cachoeira do Sul. 
E nós, formandos que já passamos dos 40, 
ainda que chegue o dia em que ler de perto 
comece a ficar mais difícil, não pretendemos 
se aposentar, vestir o pijama e ficar andando 
pela casa, arrastando o chinelo e resmun-
gando. Por isso, no momento em que nosso 
nome for chamado e a música se misturar 
aos aplausos e gritos entusiasmados dos 
familiares e amigos, estaremos provando a 
nós mesmos que não existe idade para cursar 
faculdade, desde que se tenha vontade de 
aprender.

Até pouco tempo, o mundo universitário 
era, em quase sua totalidade, composto por 

- sobre os celulares, empregando as mais 
modernas ferramentas digitais. Mas o 
entendimento interpessoal nunca foi tão 
difícil. Solidão e depressão afloram neste 
mundo globalmente conectado.

É difícil imaginar um retorno à rotina 
simplificada. Alguns hábitos vieram 
para ficar. O fator humano, se ouve, é 
insubstituível, mas a inteligência artificial 
ostenta tentáculos longos e capazes de 
reproduzir em detalhes o comportamento 
humano.  Sabemos de tudo isso, mas parece 
impossível deter o avanço das máquinas. 
Corremos o risco de, em breve, sermos 
meros turistas da nossa vida ou apenas 
expectadores de nosso destino?

ODAIR MATOS
odairmatos@live.com

Um assunto que me intrigou 
esta semana no Instagram, e me 
fez pensar, foi o abordado pela 
página @eismeaqui_oficial mas em 
primeiro lugar quero falar sobre 
eles: O “eismeaqui” é um grupo de 
jovens com uma missão de resgate 
transcultural e urbana que visita 
festas e locais com aglomeração 
para falar de JESUS e despertar o 
amor de DEUS no coração daque-
les que estão no agito da festa.

Essa semana eles compareceram 
entre blocos de carnaval nas ruas 
de Laguna SC e publicaram em 

“JESUS não vai pro carnaval...”
sua página no Instagram um artigo 
falando sobre a presença de JESUS 
entre os participantes deste evento. 
Também contaram neste artigo 
sobre a preparação que é feita antes 
de sair em uma missão tão desafia-
dora como esta: “Sabemos que nem 
todo mundo está preparado para ir 
num lugar como o carnaval para 
manifestar o amor de Deus. É por 
isso que antes de sair para as ruas 
realizamos um treinamento, onde 

trazemos princípios e fundamen-
tos para o nosso fortalecimento, 
fazemos torres de guerra, vigílias e 
desafiamos a igreja a estar interce-
dendo o tempo todo por nós.”

Muitos jovens foram tocados 
nesta missão e relataram que já 
conheciam a JESUS e estavam afas-
tados da igreja porque se decepcio-
naram com pessoas, foram feridos 
pela religião ou fraquejaram na fé. 
Eles acreditam que poderiam ter 

feito muito mais se os “trabalhado-
res” não estivessem nos retiros, em 
casa, nas redes sociais vendo quem 
foi para o Carnaval ou criticando 
o evento.

Infelizmente fraquejamos como 
cristãos e se pudéssemos responder 
uma simples pergunta: JESUS iria 
para o carnaval? Eu preciso con-
cordar com o @eismeaqui_oficial 
que afirma que ELE não vai para o 
carnaval... pois ELE já está lá.

A formanda Janaina Minuzzi, 48, não vê 
a hora de receber seu diploma de Pedagogia. 
“Com sempre quis voltar a estudar, mas vivia 
protelando, achei que estava na hora de cor-
rer atrás do sonho de infância: ser professo-
ra”, relatou. E Débora Machado Gomes, 43, 
que também optou por Pedagogia, me contou 
que encarou a nova fase da vida numa boa: 

“O maior desafio que tive de enfrentar foi 
o de conciliar trabalho e estudo, de forma 
prudente, nas 24 horas diárias”.

Em 1932, Walter Pitkin, em seu best-
-seller “A vida começa aos 40”, chamou a 
atenção para a possibilidade de “o último 
terço da vida poder ser o melhor de todos”. 
Agora que, segundo o IBGE, a expectativa de 
vida do brasileiro aumentou, talvez seja mais 
adequado dizer que a vida começa aos 50, 
60, 70... ou mais adiante. Consequentemen-
te, aceitar o desafio de estudar na maturida-
de pode ser uma baita ideia para quem quer 
se reinventar, se redescobrir e rejuvenescer. 
Plagiando o dito famoso: “A vida (re)começa 
quando a gente quer”.
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ALEXANDRE BROILO
alexandrebroilo@outlook.com

20 de fevereiro de 2020 
O "Paciente 1"

Na noite de 20 de fevereiro de 2020  no 
hospital de Codogno, n, na Itália, foi descoberto 
o primeiro caso de Covid-19 do ocidente, Mattia 
Maestri, um jovem de 38 anos, que foi então 
chamado por todos de "Paciente 1".  Até aquele 
momento o Covid-19 era entendido como uma 
epidemia de gripe que estava ameaçando a saú-
de pública da cidade de Wuhan na China.

Dois anos se passaram desde que o resul-
tado daquele exame que descobriu o primeiro 
positivo na Itália, mudando o destino não só de 
Codogno, um município da planície de Lodi que 
se tornou a primeira zona vermelha da Itália, 
mas de todo o Ocidente.

Foi graças a intuição de uma médica que 
trabalhava como anestesista no hospital de Co-
dogno, a Dra. Annalisa Malara, que o "Paciente 
1" foi descoberto, naquele dia ela decidiu forçar o 
protocolo prescrevendo quem deveria ser testado 
para Covid-19 e, então, examinar um jovem  
esportista e saudável de 38 anos de idade que 
estava sendo devastado por uma pneumonia. O 
exame revelou que o homem era positivo para o 

Sars-CoV-2, Covid-19, o coronavírus.
“Depois de um tempo, eu me perguntei por que 

esse rapaz, que trabalhava em uma empresa onde 
as viagens ao exterior estavam na ordem do dia e 
estava em contato com colegas que viajavam, não 
poderia ter entrado em contato com o vírus'. Então 
eu disse a mim mesma que deveria fazer o exame".  
Naquela noite há dois anos, 'lembro-me de tanta 
tensão e concentração no tratamento deste pacien-
te, ao mesmo tempo havia também muito medo 
sobre o que estava acontecendo'. Na verdade, era 
claro que estávamos diante de algo muito grande, a 
apreensão era imediatamente muito alta", lembrou 
a DrA. Annalisa Malara.

Após o teste revelar o positivo, a sala de emer-
gência do hospital foi evacuada em poucas horas 
e, em 23 de fevereiro, a primeira zona vermelha 

da Itália foi acionada em Codogno e outros dez 
municípios vizinhos, com a chegada dos militares 
que começaram a guardar as fronteiras das cida-
des, enquanto os cidadãos foram aconselhados 
a permanecer em suas casas e a não ter contato 
com ninguém. As ruas desertas de Codogno, 
o Wuhan italiano, com as persianas fechadas 
nas lojas e a sensação de medo entre o povo e os 
próprios trabalhadores da saúde, que não estavam 
familiarizados com este vírus devastador, deram a 
volta ao mundo. Em pouco tempo, toda a Itália se 
tornaria uma grande zona vermelha com o início 
do fechamento generalizado.

“Depois de dois anos e graças às vacinas, 
a vida parece estar quase de volta ao normal!” 
celebra a Dra. Annalisa Malara. Em Codogno 
são dias de lembrança, no dia 20 de fevereiro 

de 2023 foi realizado um passeio de bicicleta 
comemorativo na “Zona Vermelha”, no dia 
seguinte, no antigo hospital foi realizado o evento 
comemorativo 'Codogno 2020 - 2022', com a 
presença do presidente da Região, dos prefeitos 
de Codogno e dos municípios da primeira zona 
vermelha da Itália e do Ocidente, obviamente, 
estava presente a médica Annalisa Malara.

A Pandemia Coronavírus atingiu o mundo 
e nos revelou a fragilidade da vida, a impor-
tância dos líderes capacitados, mas, sobretudo, 
da ciência e de todos aqueles que compõem o 
sistema sanitário. O certo é  que poderíamos ter 
aprendido muito com a “gripezinha que atingiu 
o país dos velhos” (citação do ex-presidente Jair 
Bolsonaro referindo-se a Pandemia Coronaví-
rus)  que, segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), causou a morte de quase 15 mi-
lhões de pessoas em todo o mundo, 698 mil delas 
no Brasil. Atualmente o Covid-19 está controla-
do, porém, ainda tem feito vítimas fatais. 

Serenidade a todos!
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FARROUPILHA: outros tempos PESQUISA
LUIZ. C. R. GOMES

ruschel_gomes@hotmail.com

HÁ 30 ANOS
EDIÇÃO DE 17 DE FEVEREIRO DE 1993

POPULAÇÃO ESTÁ OPTANDO POR 
SACOLA ECONÔMICA DO SESI
A sacola econômica do SESI tem grande procura, já que significa uma 

economia de até 20%. 

FARMÁCIAS RECOLHEM REMÉDIOS PROIBIDOS
Remédios considerados ineficazes estão sendo recolhidos. Apesar 

do alerta da ineficácia dos produtos, tem consumidor que não acredita e 
continua consumindo-os. 

EQUIPE COMEÇA MAL A TEMPORADA 
E PERDE DOIS AMISTOSOS
Na quinta-feira o Brasil perdeu por 3x0 para o Guarani de Venâncio 

Aires. No domingo, voltou a perder, desta feita no Beira-Rio para o Inter-
nacional por 2x1.

SERVIÇOS
É necessário se prrevenir nesses dias de 

carnaval. Prefeitura, bancos e agência dos correios, terminam expe-
diente na sexta-feira, retornando a normalidade na quarta.

Por sua vez o jornal não circulará na quarta-feira.

SEM FOLIA DE RUA, CARNAVAL 
É NO SANTA RITA
Não haverá carnaval de rua na cidade pois não há verba especi-

fica para o evento, conforme informa o Departamento de Cultua. 
Assim sendo o folião se restringe a brincar em clubes como o C.C.C 
Santa Rita. 

CAIXA PAGA MENSALMENTE 
500 SEGUROS DE DESEMPREGO
Caixa Econômica Federal recebe lotes 

de benefício a cada quinze para demanda 
ao pagamento do seguro desemprego. So-
mente no mês de janeiro foram pagos 863 
milhões de cruzeiros. 

EDIÇÃO DE 19 DE FEVEREIRO DE 1993

Compilação de notícias de jornais do município em outras épocas

PREFEITURA 
COMEÇA EM BREVE 
A DESATIVAR LIXÃO
Um novo local já está sendo defini-

do para depósito de lixo da cidade. Em 
breve o lixão industrial será desativa-
do, já que foi interditado pela Promo-
toria Pública.

Solar da Matriz, 
visto por 

outro ângulo, 
a partir da Rua Rui 
Barbosa. O sobrado 

foi a residência 
do juiz de Direito. 

Rui Rosado 
de Aguiar. 
Na esquina 
residência 

de Avelino Venzon.  

SOLAR 
DA 

MATRIZ II

Rua Independência, 
esquina com Rui 

Barbosa, onde hoje 
localiza-se o Solar 

da Matriz

SOLAR 
DA MATRIZ I

FOLHA DA CIDADE
Edição de 6 de junho de 1985

Construídas mais 
40 gavetas mortuárias
A administração dos cemitérios da prefeitura 

concluiu recentemente a construção de mais de 40 
gavetas mortuárias no cemitério da cidade.

CORREIO DE FARROUPILHA
Edição de 14 de agosto de 1992

Uma nova perspectiva 
para pequenas e micros
A Câmara de Indústria, Comércio e Serviços, 

através de uma equipe montada, estará voltada para 
o atendimento específico as pequenas e micros em-
presas alterando o perfil de serviços e o conceito pe-
rante o segmento da economia local.

A SEMANA
Edição de 16 de abril de 1998

Brasil só consegue empate
Brasil apenas empatou na sua estreia na segunda 

fase do Gauchão 98 diante da equipe do Brasil de 
Pelotas em 0x0.

O Brasil ontem a noite enfrentou ao São José de 
Porto Alegre e domingo nas Castanheiras enfrenta-
rá ao Juventude.

FOTOS: Arquivo/O Farroupilha
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